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A dama do barrete frígio na 

imprensa ilustrada e humorística 
do Rio de Janeiro e do Rio 

Grande do Sul  
 

No Brasil, a perspectiva de representar a forma 
de governo republicana por uma dama de barrete frígio 
acompanhou o pensamento antimonárquico desde a 
época da aspiração, passando pela instauração e depois 
da afirmação do novo regime. Tal representação da 
mulher -repúbli ca tivera a sua gênese no processo 
revolucionário francês da virada do século XVIII para o 
XIX e dos vários focos de revolta que se seguiram na 
França ao longo dos Oitocentos, de modo que em tais 
frentes revolucionárias francesas, a alegoria viria a se 
consolidar. Como símbolo de luta e protesto, significava 
não só república, mas também e, mais frequentemente, 
liberdade, mormente entre grupos mais progressistas 
que se consideravam como liberais, revolucionários, 
patriotas ou republicanos, uma vez que, naqueles 
tempos longínquos, tais valores foram, se não 
equivalentes, pelo menos próximos e muitas vezes 
unidos, como nos casos das batalhas travadas de 1800 a 
1848. Com o passar do tempo e as alternâncias de 
regime, a república revolucionária, a mais autêntica do 
ponto de vista progressista, mas a mais subversiva na 
perspectiva conservadora, por ser representada em 
movimento, ardente, juvenil, seminua, passava a dar 
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lugar à república oficial, sábia e conservadora, legal e 
legalista, utilizando, ao contrário, traje e postura solene, 
com ar sério, mais matrona do que amazona, sendo 
deixado de lado até mesmo o barrete frígio. No início 
dos anos 1870, com a Comuna de Paris, a república 
renascia definitivamente, com a sua panóplia de 
emblema, estabelecendo-se uma enxurrada de barretes 
frígios, enquanto os mais moderados, futuros mestres da 
Terceira República, coroavam os bustos com louros. E, já 
ao final do século XIX, a figura da mulher -república 
permanecia com algumas variações em suas 
representações notadamente quanto ao penteado e ao 
uso do barrete, da coroa ou do diadema, vindo a 
adquirir certa sobried ade nas feições e na indumentária1. 
 Nesse quadro, um dos pontos marcantes do 
imaginário republicano francês foi o uso da alegoria 
feminina para representar a república, uma vez que a 
monarquia fora simbolizada naturalmente pela figura do 
rei, que, eventualmente, designava a própria nação. Uma 
vez derrubada a forma monárquica e decapitado o rei, 
novos símbolos faziam-se necessários para preencher o 
vazio, para designar as novas ideias e ideais, como a 
revolução, a liberdade, a república e a própria pátria. 
Dentre os tantos símbolos e alegorias, em geral 
inspirados na tradição clássica, ganhou relevo o da 
figura feminina, de mane ira que, da Primeira à Terceira 
República, a alegoria feminina domina a simbologia 
cívica francesa, representando seja a liberdade, seja a 
revolução, seja a república. Os republicanos brasileiros 
de orientação francesa tinham assim grande riqueza de 

                                                 
1 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne ð les visages 
de la République. Paris: Gallimand, 1992. p. 24-25, 31, 35 e 46-47. 
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imagens e símbolos em que se inspirar, ainda que 
enfrentassem certas dificuldades, como no caso da 
ínfima participação feminina no processo de instauração 
da república. Nesse sentido, o esforço inicial foi feito 
pelos caricaturistas da imprensa periódica, a grande 
maioria simpática aos ideais republicanos. Mesmo antes 
da proclamação, apareceram representações femininas, 
normalmente vestidas à romana, descalças ou de 
sandálias, barrete frígio e geralmente com a nova 
bandeira em uma das mãos2. 
 Nessa linha, a força do modelo estético feminino 
percorreu todo o século XIX3, época em que elementos 
constitutivos das sociedades e conceitos abstratos foram 
representados por meio de personificação estabelecida a 
partir de figuras usualmente femininas 4. O sentido 
imagético pode ultrapassar a ele próprio , com o 
desencadear de palavras, de uma ideia ou de um 
discurso interior, partindo da imagem que é o seu 
suporte, mas que a ela simultaneamente está ligada. 
Nesse caso se encontram as imagens simbólicas e 
convencionais, que procuram exprimir noções abstratas, 
as quais recorrem ao símbolo e, consequentemente, à boa 
vontade interpretativa do leitor 5. No campo simbólico, a 

                                                 
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o 
imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1993. p. 75 e 78-80. 
3 COSTA, Cristina. A imagem da mulher: um estudo de arte 
brasileira. Rio de Janeiro: SENAC, 2002. p. 106. 
4 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora da UNESP, 2017. p. 96. 
5 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 
70, 2004. p. 123-124. 
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figura feminina conserva implicações diversificadas, 
trazendo consigo as conotações correspondentes a cada 
uma de suas formas essenciais, em todas as alegorias 
baseadas na personificação6. Em tal sentido, a mulher-
símbolo carrega em si a aspiração e a transcendência, nas 
quais se manifestam o vestígio mais experimental do 
domínio dos indivíduos por uma corrente v ital 
extremamente vasta, bem como uma energia 
eminentemente apta a aperfeiçoar-se e enriquecer-se de 
mil matizes, reportando -se, em pensamento, para 
múltiplos objetos. Assim, o feminino simboliza a face 
atraente e unitiva dos seres7. 
 Na imprensa ilustrada  e humorística brasileira a 
mulher -república foi uma representação bastante 
recorrente. Prevaleceu a imagem idealizada da dama 
republicana, como a mulher vestida à romana, ou 
mesmo adquirindo um ar de divindade, uma verdadeira 
deusa-republicana, em geral apresentada como uma 
figura alada, permanecendo na maioria das vezes a 
presença do barrete frígio. Em alguns casos, entretanto, 
os atos autoritários, os desmandos, a corrupção, o 
clientelismo e o continuísmo político -partidário 
situacionista, entre outros fatores, que levaram ao 
desgaste de governos e governantes, viriam a promover 
certas alterações das imagens da república-mulher. 
Dessa maneira, a república quando não era representada 
pela abstração, clássica ou romântica, era apresentada na 
versão da mulher corrompida, tornando -se uma res 

                                                 
6 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 391. 
7 CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 421. 
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publica, no sentido em que a prostituta era uma mulher 
pública. Nesse sentido, a alegoria feminina falhava dos 
dois lados, ou seja, no significado, no qual a república se 
mostrava longe dos sonhos de seus idealizadores, e 
também no significante, no qual inexistia a mulher 
cívica, tanto na realidade como em sua representação 
artística. Desse modo, a única maneira em que fazia 
sentido utilizar tal alegoria era aproximar uma república 
considerada falsificada com a de uma figur a feminil 
corrompida ou pervertida 8. 

Os periódicos caricatos, ainda que tivessem uma 
pauta predominantemente calcada no humor, na ironia e 
na crítica, suas seivas editoriais, não deixavam de 
também desenvolver uma prática joco-séria, uma vez 
que a execução do humor pode ser divertida e séria ao 
mesmo tempo, reproduzindo assim uma qualidade vital 
da condição humana, pois o humor quase sempre reflete 
as percepções culturais mais profundas, vindo a oferecer 
um instrumento poderoso para a compreensão dos 
modos de pensar e sentir moldados pela cultura9. Nesse 
quadro, o humor age a partir de um proc esso de 
resolução de conflitos, trazendo consigo o resultado de 
uma batalha entre os sentimentos e os pensamentos, a 
qual só pode ser compreendida ao se reconhecer o que 

                                                 
8 CARVALHO, p. 89 e 96. 
9 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da 
antropologia. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman 
(orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 251. 
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causou o conflito, ou seja, o humor às vezes é a única 
forma de lidar com o turbilhão da vida 10.  

Nas páginas das publicações ilustrad as e 
humorístic as, as divergências quanto aos caminhos e 
descaminhos em direção aquilo que cada grupo em 
disputa considerou como uma òverdadeira rep¼blicaó 
apareceram de modo indelével. Tal gênero jornalístico 
serviria como mecanismo de divulgação e propagação 
dos mais variados ideais quanto aos modelos a serem 
empregados na afirmação da forma de governo 
instaurada a 15 de novembro de 1889, em um constante 
processo de construção/desconstrução discursiva e de 
representações iconográficas entre aliados e adversários 
no que tange às diversas ideias então em voga11. O 
presente estudo pretende abordar tais experiências com 
a imagem da dama do barrete frígio no século XIX, 
expressa por meio de periódicos caricatos fluminenses e 
sul-rio -grandenses. 

 
 
 
 
 

                                                 
10 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço 
provisório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
11 ALVES, Francisco das Neves. Alegórica república ð a nova 
forma de governo sob o prisma da caricatura: um estudo de 
caso. In: Comunicação & política, v. 9, n. 3, set. ð dez. 2002, p. 
228. 
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A dama do barrete frígio em três 
publicações ilustradas e humorísticas do 
Rio de Janeiro: da aspiração à decepção 
  

 O Rio de Janeiro, além de capital imperial e 
republicana, exercendo o papel de centro administrativo 
do país, constituiu o epicentro cultural brasileiro. Em 
termos jornalísticos tal característica se fez 
extremamente presente, servindo o contexto carioca 
como modelo para as tendências de jornalismo que se 
espalhava pelas principais localidades brasileiras. Em 
meio aos mais variados gêneros de periodismo, um que 
ganhou destaque foi o da imprensa ilustrada e 
humorística voltada à divulgação da arte caricatural, o 
qual caiu no gosto dos brasileiros, fundamentalmente 
por associar o texto à imagem e por seu estilo crítico e 
opinativo 12. Foram diversos os títulos de periódicos 
caricatos que circularam no Rio de Janeiro, e este estudo 
aborda três deles, O Mequetrefe, a Revista Ilustrada e o 
Dom Quixote, nos quais a representação imagética 
feminina para a forma de governo republicana 
constituiu uma recorrência.  

                                                 
12 Sobre tal gênero jornalístico, ver: FLEIUSS, Max. A 
caricatura no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. Rio de Janeiro: IHGB, 1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, 
Herman, História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio,  1963.; LOBATO, Monteiro. A caricatura no Brasil. In: 
Ideias de Jeca Tatu. São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; 
MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira. Rio de 
Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; e TÁVORA, Araken. D. 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. São Paulo: 
Documentário, 1976. 
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 O Mequetrefe foi um periódico ilustrado e 
humorístico que circulou no Rio de Janeiro de 1875 a 
1892, demarcando uma existência significativa para o 
seu padrão. Tal publicação contou com a colaboração de 
alguns dos principais caricaturistas do seu tempo. Em 
seu espírito, não se afastava das revistas congêneres, 
malhando sempre, impiedosamente, com verve e 
sarcasmo, os políticos e o clero, figuras antigas, 
familiares do lápis utilizado pelo caricaturista 13. Em suas 
páginas também houve a participação de escritores de 
destaque na redação de seus textos14.  Na comparação 
com as folhas do mesmo gênero, teve uma linguagem 
caracterizada por picardia e síntese, com a escolha de 
textos curtos e mais diretos, havendo menos humor de 
salão, chistes e jogos de palavras, de modo que a redação 
ia mais direto ao grão, evitando as palhas. Assim, havia 
uma ironia predominante, com a consciência do valor da 
leitura ligeira, evitando -se meandros para dizer algo que 
poderia ser enunciado de modo simples. Quanto à parte 
iconográfica, a folha buscou dar maior variedade aos 
temas comentados15. Os ideais antimonárquicos foram 
largamente defendidos pelo periódico carioca, chegando 
a própria figura que representava a sua redação a 
utilizar o barrete frígio  (O MEQUETREFE, 25 fev. 1875). 

A Revista Ilustrada foi uma das mais importantes 
publicações ilustradas e humorísticas do Brasil do século 

                                                 
13 LIMA, Herman, História da caricatura no Brasil. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1. p. 116. 
14 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 217. 
15 COSTA, Carlos Roberto. A revista no Brasil, o século XIX. São 
Paulo: USP, 2007 (Tese de Doutorado). p. 205. 
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XIX. Fundada em 1876, pelo artista ítalo-brasileiro 
Ângelo Agostini, ela influenciou diretamente a arte 
caricata expressa por meio da imprensa nas mais 
variadas localidades brasileiras que adotaram tal gênero 
jornalístico. Agostini foi jornalista, editor e militante 
político, mas, como ilustrador e caricaturista, se 
consagrou16.  Sua produção, além de extensa, adquiriu 
características diversas e acentuou sua principal 
habilidade, a de sensível cronista visual17. Ele 
engrandeceu as suas criações com o sentido político que 
lhes deu, manejando o lápis como arma no nível e com a 
eficácia do ilustrador meticuloso, que apanhava com o 
seu traço inconfundível não apenas os detalhes que a 
observação colhia, mas a profundidade e a significação 
que se exteriorizava nesses detalhes18. Na Revista 
aparecia uma crônica do cotidiano e de costumes, 
estabelecendo uma proximidade com o leitor, criando 
com este uma comunicação direta e espontânea, 
impregnada ora de delicadeza, ora de humor, ora de 
atrevimento 19. Com a Revista Ilustrada, Agostini atingiu o 

                                                 
16 COSTA, Carlos. A revista no Brasil do século XIX: a história da 
formação das publicações, do leitor e da identidade do brasileiro. São 
Paulo: Alameda, 2012. p. 249. 
17 MARINGONI, Gilberto. Ângelo Agostini: a imprensa ilustrada 
da Corte à Capital Federal, 1864-1910. São Paulo: Devir Livraria, 
2011. p. 85. 
18 SODRÉ, 1999. p. 217-218 e 220. 
19 SANTõANNA, Benedita de C§ssia Lima. DõO Brasil Ilustrado 
(1855-1856) à Revista Ilustrada (1876-1898): trajetória da imprensa 
periódica literária ilustrada fluminense. Jundiaí: Paco Editorial, 
2011. p. 221 e 229. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 

 

clímax de sua trajetória, exercendo influência na opinião 
pública nacional20. 
 Ao apresentar-se em seu número inaugural, a 
Revista exclamava que abrissem caminho bem franco 
para mais um campeão que se apresentava na arena, de 
lápis em riste, pronto a combater os abusos, de onde 
quer que eles viessem, e a distribuir justiça com a 
hombridade de Salomão. Revelando sua experiência nas 
lides jornalísticas, o redator destacava que ele não era 
nenhum calouro, que pretendesse entrar com pés de lã 
na contenda jornalística para afinar a sua voz pelo 
diapasão da grande orquestra da imprensa humorística 
carioca. Inclusive, enfatizava que se dava o contrário, 
por tratar -se de um veterano, já muito calejado nas lides 
semanais que voltava resfolgado à cena. Dizia que seu 
programa é dos mais simples, podendo ser resumido em 
poucas palavras: falar a verdade, sempre a verdade, 
ainda que por isso lhe caísse algum dente. Perguntava se 
os leitores estariam prevenidos, pois quem se zangasse 
com ele poderia ficar certo de perder o seu latim 
(REVISTA ILUSTRADA, 1º jan. 1876). 
 A Revista Ilustrada teria uma longa vida, 
circulando até agosto de 1898. Mas não foi com seu 
fundador que ela seguiu até o fim, pois, no auge da 
fama, aclamado com um dos artífices da abolição, 
Agostini se envolveu em um escândalo familiar e, em 
outubro de 1888, seguiu para uma espécie de exílio 
forçado na França. Tinha planos para uma curta estadia, 
mas só retornaria ao Brasil no final de 1894, sem mais 

                                                 
20 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os 
precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gala Edições de Arte, 2012. p. 208 
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voltar para a Revista, vindo inclusive a fundar outra 
folha ilustrada. A Revista continuou sem ele, e por um 
bom tempo conseguiu manter o nível, mas aos poucos 
esvaziou a forma, sucumbiu à política da cavação, 
perdeu credibilidade e importância.  Além disso, os 
tempos também eram outros, já que os artífices da 
república, instalada em novembro de 1889, não 
herdaram a tolerância da monarquia e os ventos da 
liberdade de imprensa se tornavam coisa do passado21. 
Dessa maneira, Agostini acompanhou a vitória de uma 
de suas campanhas, a da abolição da escravatura, mas 
não conviveu diretamente com a derrocada definitiva da 
monarquia.  

Em seu retorno ao Brasil, Ângelo Agostini não 
voltou para a Revista Ilustrada, passando a dedicar-se a 
um novo projeto voltado à imprensa ilustrada e 
humorística do qual resultou a fundação do D. Quixote22, 
o qual circulou no Rio de Janeiro, de 1895 a 1903, e 
marcou o auge artístico do publicista ítalo-brasileiro23. A 
folha apontava que, naquele fim de s®culo òainda se 
sofre muito, ainda se é vítima de um sem número de 
prejuízos morais e de inqualificáveis abusos, praticados 
quase sempre pelos fortesó, ou que assim supunham ser, 
òcontra os fracos, que s«o, na maioria dos casos, os que 
n«o t°m consci°ncia da sua for­aó. O t²tulo se baseava na 
obra de Miguel de Cervantes, de modo que o periódico 
se apresentava como òresolvido e pronto a quebrar 
muitas lan­as pelo seu grande idealó, representado pela 
inscri­«o òmais civiliza­«o, mais progresso, mais 

                                                 
21 COSTA, 2012, p. 347 e 412 
22 SODRÉ, 1999. p. 219. 
23 COSTA, 2007. p. 272. 
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humanidadeó. Com base nos dois personagens centrais 
do livro de Cervantes, a redação da revista foi 
representada tanto pelo D. Quixote quanto pelo seu òfiel 
escudeiro, o precioso Sancho Pança, que o acompanha, 
indefectível, em toda a penosa jornadaó, vindo a avis§-lo 
òde todos os perigos iminentesó e dando-lhe òsempre a 
nota realista, a nota prática, a nota filosófica dos 
acontecimentosó (DOM QUIXOTE, 23 jan. 1895). Ao 
contrário da Revista Ilustrada, que, após a saída de 
Agostini e com a chegada da república, adotou uma 
postura abertamente oficialista, o D. Quixote retomou a 
abordagem predominantemente crítica, típica do artista 
brasileiro-italiano e as presenças da mulher-república em 
suas páginas seguiram tal orientação24. 

Nas páginas desses três periódicos, as visões 
acerca da dama do barrete frígio passariam por 
verdadeira transição, partindo de uma imagem 
idealizada até outra que correspondia à decepção para 
com os rumos da nova forma de governo.  Ainda à época 
da aspiração por uma mudança no regime vigente no 
país, muitas vezes a mulher-república aparecia como 
uma antagonista ao monarquismo, esperando de modo 
latente a oportunidade para a derrubada da coroa. Nesse 
sentido, O Mequetrefe mostrava uma dama republicana 
radiante, surgindo em meio à explosão de um tubo de 
experiência e promovendo a queda do imperador, 
estupefato em sua roupa de mágico, além da sentença 

                                                 
24 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. A imagem feminina como designação da República na 
imprensa ilustrada e humorística do Rio de Janeiro no último quartel 
do século XIX. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2023. 
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expressa pelo peri·dico: òcomo acabam os alquimistasó 
(O MEQUETREFE, 30 set. 1875). O símbolo feminino da 
república também entrava em embates com a imprensa 
defensora do status quo, como foi o caso de uma que 
derrubava uma coluna vinculada ao conservadorismo, 
levando pela frente também um escritor público atrelado 
ao monarquismo, levando em conta que òpode mais a 
for­a do direito, do que o direito da for­aó (O 
MEQUETREFE, 14 out. 1875). 
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No mesmo sentido, a Revista Ilustrada mostrava o 

Estado Nacional Monárquico como um navio que 
so­obrava, afirmando que òa corrup­«o tem estragado a 
tal ponto a nau do Estado, que é provável que não resista 
a qualquer tempestadeó. De acordo com o peri·dico, a 
salvação do Brasil ð simbolizado pelo índio , 
representação da nação brasileira eternizada por Ângelo 
Agostini ð, que pulava do navio, se dava por meio da 
mulher -república, que, empunhando a bandeira da 
liberdade, preparava-se para socorrer o náufrago 
(REVISTA ILUSTRADA, 4 ago. 1877). 
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A dama do barrete encarnado também foi 

representada voando nas costas de uma ave, que trazia a 
ideia da mocidade, além de carregar a tocha do 
progresso, ao passo que a figura que designava a 
monarquia aparecia sendo esganada e agrilhoada a duas 
colunas, que simbolizavam o bipartidarismo, com as 
disputas entre liberais e conservadores (O 
MEQUETREFE, 6 ago. 1877). A imprensa ilustrada 
carioca almejava a mudança na forma de governo, com a 
ascensão da deusa republicana, uma figura alada que, 
espada à mão, se sobreporia, no òdia de amanh«ó, ao 
regime vigente, o qual aparecia em aniquilação 
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provocada por um incêndio (O MEQUETREFE, 14 jun. 
1879). 
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O enfrentamento da dama republicana contra os 

monárquicos foi também representado pela Revista 
Ilustrada, que mostrava a força da figura feminina, cuja 
fulgurante presença serviria para espantar os 
adversários, que, por medo, chegavam a cair em um 
abismo. Dizia a folha que, ò¨ for­a de recuarem diante 
dela, os insensatos acabarão por precipitar o próprio 
partido na rocha Tarpeia do descr®ditoó. Tal òrochaó 
tinha raízes referenciais na antiguidade clássica, 
constituindo uma elevação que, à época da Roma 
Antiga, era utilizada para execuções, com o lançamento 
em direção ao chão dos condenados à morte (REVISTA 
ILUSTRADA, 31 jul. 1884). 
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A imprensa ilustrada e humorística apostava na 

pureza da mulher -república, ou seja, na virada 
democrática e ilibada que significaria a mudança na 
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forma de governo, tanto que mostrou a dama 
repudiando a aproximação dos escravocratas que 
passaram a romper com a monarquia apenas por ter 
visto seus interesses prejudicados, com a abolição da 
escravatura sem a desejada indenização (REVISTA 
ILUSTRADA, 9 jun. 1888). De acordo com a revista, os 
escravagistas estariam muito enganados, ao imaginarem 
que a dama do barrete frígio viria a, figurativamente, 
engraxar as suas botas, algo que ela jamais aceitaria 
(REVISTA ILUSTRADA, 16 jun. 1888). Ela também se 
congratulava com a chegada de defensores do ideário 
antimonárquico no parlamen to brasileiro (REVISTA 
ILUSTRADA, 15 set. 1888), e desafiava um chefe de 
governo monarquista, demarcando que ele não 
conseguiria òmatar a ideia da liberdade, que surge 
pujante, conquistando ades»es em todos os cora­»esó 
(REVISTA ILUSTRADA, 27 jul. 1889). 
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Outro tópico que trazia a presença da mulher-
república era vinculado às perseguições e aos ataques 
por ela sofridos de parte dos monarquistas, como 
demarcou O Mequetrefe, ao mostrá-la acossada pelos 
inimigos, sem que o periódico, em concordância com 
seus ideais, deixasse de garantir que òela n«o morreó e 
òcaminhar§ triunfante, esclarecendo a estrada do futuro 
e guiando a humanidade para as conquistas do trabalho 
e do esp²ritoó e ainda òderrubando velhos preconceitos e 
velhas tradi­»esó (O MEQUETREFE, 1º dez. 1877). 
 

 
 
Em outro momento, de perseguida, a dama 

republicana passava à ofensiva, reagindo contra o que 
era qualificado como mazelas monárquicas. Nessa linha, 
O Mequetrefe, apresentou caricatura em que a versão 
feminina da forma de governo almejada chorava diante 
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dos conchavos políticos envolvendo apropriação de 
dinheiro público, para em seguida, reagir contra aquele 
estado de coisas, e desferir um pontapé no político 
corrupt o, deixando-o sem ação (O MEQUETREFE, 30 
jun. 1883). A dama republicana surgiria igualmente 
cercada de anjos, surgindo como o pior dos sonhos de 
um ministro monárquico, envolvido em atos corruptos e 
roubalheira, como denunciavam os ratos no entorno de 
sua cama (O MEQUETREFE, 31 jul. 1883).  Ela aparecia 
ainda destruindo vários objetos alusivos à monarquia, 
sendo expressa a certeza de que aquela seria a òapoteose 
finaló do regime vigente (O MEQUETREFE, maio 1889). 
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 As disputas político -eleitorais entre os 
republicanos e os representantes das agremiações que 
compunham o bipartidarismo do regime imperial foram 
outra oportunidade para demarca r a imagem da 
república-mulher. Foi o caso da presença dela montando 
um cavalo e deixando para trás outra figura feminina, 
velha e alquebrada, que montava um burro, em alusão 
aos conservadores (O MEQUETREFE, 10 dez. 1884). 
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 Para as folhas caricatas cariocas que defenderam 
a mudança da forma de governo, a chegada da república 
foi um momento de júbilo e comemoração, com a vitória 
também da dama do barrete frígio. Nesse sentido, O 
Mequetrefe mostrou o proclamador e primeiro 
presidente, membros do Governo Provisório e militantes 
republicanos, todos celebrando sob a aura da deusa 
republicana, que trazia a luz para cobrir os tempos 
escuros que estariam se dissipando com o fim da 
monarquia (O MEQUETREFE, nov. 1889). A 
permanência de Deodoro da Fonseca na presidência foi 
igualmente festejada, com o personagem saindo de uma 
urna e sendo saudado pela mulher-república (O 
MEQUETREFE, jan. 1891). 
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 A Revista Ilustrada também representou 
iconograficamente a transição política da forma de 
governo brasileira, fazendo uma òhomenagemó, 
exortando em ògl·ria ¨ p§triaó e òhonra aos her·is do 
dia 15 de novembro, ao mostrar em ilustração o chefe de 
gabinete do último ministro imp erial, de joelhos, 
entregando a coroa, como símbolo do poder, para a 
dama-república, portando espada, escudo e o pavilhão 
nacional, aparecendo ao fundo a cena da proclamação, 
liderada por Deodoro da Fonseca (REVISTA 
ILUSTRADA, 16 nov. 1889). Para a revista, a mulher-
república estaria plenamente estabilizada, apresentando 
a figura feminina como uma òsempre calma e sedutora 
jovemó (REVISTA ILUSTRADA, 15 fev. 1890). Um 
processo eleitoral foi considerado pela publicação como 
um momento alto de uma propalada dem ocracia que 
teria advindo da nova forma de governo, surgindo a 
alegoria feminina da república, acompanhada da 
afirma­«o: òDas urnas sair§ triunfante a pr·pria imagem 
da p§tria republicanaó (REVISTA ILUSTRADA, 6 set. 
1890). 
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Tal publicação mostrou também encontros entre 
as damas do barrete frígio, como foi o caso de Brasil e 
Argentina, imaginando um novo tempo em que os dois 
pa²ses selariam òum pacto de franca e imperturb§vel 
amizadeó (REVISTA ILUSTRADA, 15 fev. 1890). O 
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reconhecimento francês da mudança institucional 
brasileira serviu como oportunidade para um novo 
encontro, dessa vez entre alegoria feminina brasileira e 
francesa, aquela como uma adolescente e esta como uma 
jovem mulher. Elas abraçavam-se e o periódico 
constatava que òn«o houve enredos e intrigas, que 
prevalecessem contra o esp²rito das duas irm«só 
(REVISTA ILUSTRADA, 21 jun. 1890). 
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 Os periódicos ilustrados do Rio de Janeiro 
também atuaram em defesa do regime instalado em 
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novembro de 1889, combatendo qualquer resquício de 
proposta restauradora. Foi o que fez O Mequetrefe 
anunciando o confronto entre uma mulher coroada que 
representava os monárquicos, mas sendo sobreposta 
pela aura da dama republicana, e, de acordo com o 
peri·dico, a primeira, òespavorida, treme e cambaleia, 
diante da aurora radianteó da outra (O MEQUETREFE, 
set. 1892). 
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 O combate às tendências restauradoras também 
esteve nas páginas da Revista Ilustrada, ao apresentar a 
mulher -república com a tocha do progresso à mão 
espantando os remanescentes monárquicos, 
simbolizados por morcegos, representação tradicional da 
caricatura para caracterizar os males que afligiam a 
sociedade. Segundo a folha, òos representantes de um 
poder decaído, animados de um sentimentalismo 
tardioó, pretendiam òconvulsionar o pa²s, promovendo a 
anarquia no seio da p§tria e o descr®dito no estrangeiroó; 
mas alinhavava que aqueles òambiciosos despeitadosó 
nada conseguiriam, uma vez que òa rep¼blica, 
fortalecida pelo patriotismo de seus filhosó, surgiria 
sempre ¨ frente, òbradando furiosamente: Para tr§s, 
hediondos morcegos! Basta de sugar o sangue do 
povo!...ó (REVISTA ILUSTRADA, dez. 1891). Em outra 
caricatura, a revista mostrava a dama do barrete frígio 
apoiada na coluna do patriotismo e metamorfoseada, 
com seu corpo, abaixo do ventre transformado em uma 
lima, que não sucumbia perante as mordidas dadas por 
um sebastianista, alusivamente aos restauradores, o qual 
tinha cabeça humana e o corpo de víbora, aparecendo 
por legenda: òPouco importa que a venenosa serpente 
arremata com fúria ð a lima tem boa têmpera e há de 
quebrar-lhe os dentesó (REVISTA ILUSTRADA, abr. 
1892).  
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O próprio bobo  da corte, representação da Revista 
Ilustrada, viria a buscar despertar a dama republicana 
para os propalados avanços do monarquismo, dizendo 
que procuraria òabrir os olhos da rep¼blica para que n«o 
se deixe engazopar por esses sebastianismos pulhasó 
(REVISTA ILUSTRADA, maio 1893). Os monárquicos 
foram também representados com caramujos, 
alusivamente à lentidão do movimento que 
sustentavam, os quais eram rechaçados pela mulher-
rep¼blica, com o uso do galho da òleió (REVISTA 
ILUSTRADA, jan. 1896). A alegoria da figura feminina 
foi transformada em busto que, simbolicamente, serviria 
como anteparo que resistia a um possível avanço 
restaurador (REVISTA ILUSTRADA, mar. 1896). A 
existência do ideal restaurador foi ainda denunciada 
pelo D. Quixote, ao mostrar a antiga forma de governo 
como um ancião que buscava erguer sua espada com 
pouco sucesso, pois, na concep­«o da folha, òa 
monarquia, velha alquebrada e ridícula, apresenta-se 
para dar combate, coitada, mal se pode ter nas pernasó, 
diante da òrep¼blica, serena e consciente da sua for­aó 
(DOM QUIXOTE, 26 out. 1895). 
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 A cada ano passado da mudança política 
ocorrida em 1889, as publicações ilustradas e 
humorísticas demarcavam a efeméride. O primeiro ano 
de existência da forma de governo republicana foi 
saudado pela Revista Ilustrada ao apresentar a 
representação iconográfica feminina republicana como 
uma menina que era erguida nos braços de Deodoro da 
Fonseca, em um palanque que contava com outros 
membros do Governo Provisório e políticos 
republicanos, como se ela estivesse sendo apresentada 
ao povo que estaria assistindo às solenidades (REVISTA 
ILUSTRADA, nov. 1890). Já para o segundo aniversário 
da república, o protagonismo era da mesma figura 
alegórica, empunhando a bandeira nacional, 
acompanhada da exortação de que aquela data serviria 
para lembrar e festejar òcom toda a for­a dos pulm»esó, 
gritando òViva o Brasil! Viva a rep¼blicaó (REVISTA 
ILUSTRADA, out. 1891).  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

54 

 

 
 



OS PRIMÓRDIOS DA REPÚBLICA E A IMPRENSA SUL-
RIO-GRANDENSE: DOIS ESTUDOS DE CASO 

55 

 

 
 

 
O Mequetrefe celebrou o terceiro aniversário 

republicano por meio de duas alegorias. Na primeira, a 
dama do barrete frígio assumia as feições de verdadeiro 
monumento que era homenageado com um grande 
cortejo, que representava a louvação da população 
brasileira. Na out ra, a figura feminina levava a espada 
em uma das mãos ð simbolizando a força do regime ð e a 
constituição na outra ð designando a égide da lei ð, 
aparecendo ainda na ilustração os ramos da vitória e um 
globo terrestre, em sinal de uma possível vitória 
republicana no mundo (O MEQUETREFE, nov. 1892). 
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